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MATEMÁTICA E LITERATURA
Resolução de situações-problema a partir de contos para crianças
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A literatura infantil tem sido 
apresentada como uma prática pe-
dagógica aberta, atual, que permite 
à criança conviver com uma rela-
ção não-passiva entre a linguagem 
escrita e a falada. De algum modo, 
a literatura aparece à criança como 
um jogo, uma fantasia muito pró-
xima do real, uma manifestação do 
sentir e do saber, o que permite a 
ela inventar, renovar e discordar.

Segundo Yunes e Pondé, a litera-
tura pode oferecer elementos desta 
mesma realidade como auxílio para 
compreender a realidade.

Considerando importante apro-
ximar o ensino da matemática 
ao ensino da língua materna, 
percebe-se que o trabalho com a 
matemática da Educação Infantil 
ao 20 ano do ciclo II (quarta série) 
será enriquecido se for feita uma 
conexão com a literatura infantil, 
isto é, acredita-se que a literatura 
pode ser um modo desafiante e 
lúdico para as crianças adquiri-
rem noções matemáticas e, ainda, 
servir como um complemento 
para o material tradicionalmente 
utilizado nas aulas: a lousa, o giz 
e o livro didático.

Integrar literatura com a mate-
mática representa uma substan cial 
mudança no ensino tradicional 
desta área de conhecimento, pois 
em atividades que empregam a 
inte gração das duas áreas, os alunos 
não aprendem primeiro a matemá-
tica para depois aplicar a história, 
mas exploram a matemática e a 
história infantil simultanea mente.

A história infantil contribui para 

que os alunos aprendam e façam 
matemática, assim como nela 
explorem lugares, características 
e acontecimentos, o que permite 
que habilidades matemáticas e de 
linguagem se desenvolvam juntas, 
enquanto os alunos lêem, escre-
vem e conversam sobre as idéias 
matemáticas que vão aparecendo 
ao longo da leitura. É neste contex-
to que  a conexão da matemática 
com a literatura infantil aparece.

Sendo assim, por meio da cone-
xão entre ambas, o professor pode 
criar situações na sala de aula que 
encorajem os alunos a compreen-
derem e se familiarizarem com a 
linguagem matemática, estabele-
cendo ligações cognitivas entre a 
língua materna, conceitos da vida 
real e a linguagem matemática 
formal, dando oportunidades para 
eles escreverem e falarem sobre 
o vocabulário matemático, além 
de desenvolverem habilidades de 
formulação e resolução de proble-

mas, enquanto constroem noções 
e conceitos matemáticos.

É certo que a linguagem mate-
mática contém símbolos bem de-
finidos que representam  conceitos 
fundamentais, mas também é certo 
que, para expressá-los oralmente, 
tomamos emprestados termos da 
língua materna que podem ter 
diferentes significados dentro e 
fora da matemática. Para cons-
truir a compreensão da linguagem 
unidimen sional da matemática, 
faz-se necessário que o aluno te-
nha noção da diversidade de seu 
uso.

A leitura de peças de litera-
tura infantil convida o leitor a 
participar, a emitir opiniões e, ao 
mesmo tempo, encoraja-o a usar 
uma variedade de habilidades de 
pensamento, como classificação, 
ordenação, levantamento de hipó-
teses, interpretação e formulação 
de problemas.

A literatura infantil em cone-
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xão com o trabalho de resolução 
de problemas permite aos alunos 
e professores utilizarem e valori-
zarem, naturalmente, diferentes 
recursos na busca por uma solu-
ção, tais como desenho, oralidade, 
dramatização, tentativa e erro, que 
são normalmente esquecidos no 
trabalho tradicionalmente realiza-
do nas aulas.

Muitos livros, como os rela cio-
nados no quadro, trazem a mate-
mática inserida no próprio texto, 
outros servirão para rela cio nar a 
matemática com outras áreas do 

currículo; há aqueles que envol-
vem determinadas habilidades 
matemáticas a serem desenvol-
vidas e outros, ainda, que levam 
a crian ça a motivar-se para o uso 
de materiais didáticos. Um livro, 
às vezes, sugere uma variedade 
de atividades que podem guiar os 
alunos para tópicos matemáticos 
e habilidades além daquelas men-
cio na das no texto. Isto significa 
que, garimpando nas entrelinhas, 
podemos encontrar elementos para 
propor problemas utilizando as 
idéias ali contidas. Em todos os 

casos, a história deverá propiciar 
um contexto fértil para a resolução 
de problemas.

Como diz Góes, há três aspec-
tos inerentes à literatura infantil 
a serem considerados – educar, 
instruir e distrair –, sendo que o 
mais importante é o terceiro. Para 
a autora, o prazer deve envolver 
tudo o mais e, se não houver arte 
que produza o prazer, a obra não 
será literária, e sim didática.

Um exemplo
Tomemos, para um trabalho 

Meu Dente Caiu histórias variadas Viviana de Assis Viana Lê 1ª série

As Três Partes histórias variadas Edson L. Kozminski Ática 6 anos a
3ª série

Título Categoria Autor Editora Indicação

Chico Bento
e a Pescaria

histórias variadas Maurício de Souza Melhoramentos 2 a 4 anos

Farra no
Formigueiro

histórias variadas Liliana e Michele 
Iacocca

Ática 2 a 4 anos

Minhas Primeiras 
Formas

livro conceitual Mariza P.C. Lukács Maltese-Norma 4 e 5 anos

De como
Enganei o Sol

histórias variadas Ricardo Azevedo Melhoramentos 4 e 5 anos

A Fábula das Três Cores histórias variadas Ziraldo Melhoramentos 4 e 5 anos

Picote, o Menino 
de Papel

histórias variadas Lúcia Pimentel Góes do Brasil 5 e 6 anos

Onde Estão os Erros 
do Espelho Maluco do 
Menino Maluquinho

histórias variadas Ziraldo Melhoramentos 5 e 6 anos e 1ª 
série

Um Amor de
Confusão

livro de números Moderna 5 e 6 anos e
1ª série

1, 2, 3 com aTurma
da Mônica

livro de números Maurício de Souza e
Yara M. da Silva

FTD 5 e 6 anos e
1ª e  2ª séries

O Ratinho e
os Números

livro de números Monique Félix Melhoramentos 5 e 6 anos e
1ª série

Clact . . .  C lact . . . histórias variadas Liliana  e Michele 
Iacocca

5 a 6 anos e 
1ª série

Ática

SUGESTÃO DE OBRAS QUE PERMITEM TRABALHAR COM    MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL E NAS SÉRIES INICIAIS

Dulce Rangel
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com crianças de 5 a 6 anos de Edu-
cação Infantil ou 1a série, a obra 
Clact... Clact... Clact, de Liliana 
e Michele Iacocca, com histórias 
variadas.

O livro conta a história de uma 
tesoura que encontra muitos papéis 
picados.

Descontente com a qualidade 
dos recortes e com a desordem dos 
papéis coloridos, a tesoura resolve 
arrumá-los e, para isso, utiliza re-
cursos como classificação e monta-
gem de formas geométricas.

O trabalho com esse livro per-

mite abordar noções referentes a 
formas geométricas planas.

Lendo a história
O trabalho com a leitura e 

com as explorações literárias da 
história deve ser o início de todo 
o processo a ser desenvolvido a 
partir do livro.

Analisar a capa, fazer a leitura 
intuitiva, levar o aluno a colocar 
suas expectativas para com o 
texto a ser descoberto, procurar 
discutir as palavras novas, escutar 
e perceber as críticas e opiniões 

dos alunos sobre a história são 
algumas das possibilidades para 
abordar o texto do ponto de vista 
da linguagem.

É interessante, também, o 
professor parar a leitura do livro 
num determinado momento e dis-
cutir com a classe o que será que 
vai acontecer em seguida, poden-
do mesmo registrar em forma 
de texto coletivo a continuação 
imaginada pelas crianças. Depois 
disso, o professor e seus alunos 
podem comparar a versão dada 
pela classe com a originalmente 

O Reino do Ainda Não histórias variadas Gil C. Pereira 4ª série

História de um Martim 
Pescador e de um  Martim 
Matemático

O que é, o que é? livro de charadas Ruth Rocha e
Walter Ono

Quintento
Editorial,  v. 2.

1ª a 4ª séries

Título Categoria Autor Editora Indicação

Do Tamanho
Certinho

histórias variadas Cláudio Cuellar Paulinas 1ª série

O Sapatinho Especial histórias variadas Teresa Noronha Moderna 1ª e 2ª séries

Monstronhoco histórias variadas Raquel Coelho Lê 1ª e 2ª séries

A Zeropéia    histórias variadas Herbert de Souza Moderna 1ª e 2ª séries

A Girafa e o
Mede-Palmo

histórias variadas Lúcia Pimentel Góes Ática 1ª, 2ª e 3ª séries

Cada Ponto
Aumenta um Conto

histórias variadas Ciça Fittipaldi do Brasil 2ª série

O Bolo do Coelho histórias variadas Cláudio Feldman Lê 3ªsérie

O Pirulito do Pato livro de números Nilson José Machado Scipione 3ª série

Polígonos, Centopéias
e Outros Bichos

livro conceitual Nílson José. Machado Scipione 3ª e 4ª séries

livro conceitual Ática 3ª e 4ª séries

SUGESTÃO DE OBRAS QUE PERMITEM TRABALHAR COM    MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL E NAS SÉRIES INICIAIS

Oscar Guelli

Moderna
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proposta no livro.
Vale ressaltar que esse é um 

livro sem final definido, pois, 
após organizar todos os papéis, a 
tesoura espirra e tudo fica como 
ela encontrou no início. O profes-
sor pode discutir esse fato com os 
alunos e propor a elaboração de 
um final para a história.

Trabalhando a matemática
Esse livro permite que, si-

multaneamente à leitura, sejam 
explorados aspectos matemáticos 
referentes a formas geométricas.

Assim, ao longo do trabalho 
com o próprio texto, é possível 
propor alguns questionamentos 
sobre as formas que o livro vai 
mostrando: quadrado, círculo, 
triangulo, trapézio, paralelogramo 
e pentágono. O professor pode, 
antes de ler a página que mostra a 
figura, fazer perguntas como:
– Quem já viu uma figura como 
esta?
– Quem sabe o nome dela?
– Há na classe algum lugar onde 
essa figura aparece?

Terminado o questionamento, o 
professor lê o texto e as crianças 
discutem suas respostas.

A leitura do livro possibilita 
ampliar o conhecimento das crian -
ças sobre as formas geométricas, 
se considerarmos que elas estão 
naturalmente envolvidas em tare-
fas de exploração do espaço e, en-
quanto se movem e intera gem com 
os objetos nele contidos, adquirem 
muitas noções que formarão a 
base da sua concepção de espaço 
e de formas geométricas. Por isso, 
sugere-se a atividade que segue.

Crianças em duplas procuram 
lugares na escola onde possam 
achar a figura geométrica círculo. 
Quando acharem, devem desenhar 
numa folha de papel o lugar onde a 
figura foi encontrada, mostrando-
-a. 

A atividade deverá ser acompa-

nhada pelo professor e, após sua 
realização, as crianças voltam à 
classe e discutem o que encontra-
ram e como decidiram se a figura 
era ou não um círculo.

O professor pode organizar uma 
exposição com todos os desenhos 
da classe. A mesma atividade 
pode ser feita para outras figuras 
da história.

O trabalho com a geometria 
nas primeiras séries inicia-se num 
ponto onde a criança é capaz de 
identificar uma figura por sua 
aparência geral. Nesse nível de 
reconhecimento visual, os alunos 
necessitam estar envolvidos em 
atividades que propiciem obser-
vação, comparação, percepção e 
representação, para que possam ir 
reconhecendo características pró-
prias de cada figura. Assim, uma 
nova atividade é proposta a seguir.

O professor faz no chão, com 
giz ou fita adesiva, uma das figuras 
que aparecem no livro e as crian-
ças andam sobre ela. Durante a 
atividade pode questionar:
– O que aconteceu neste canto?
– Quantos passos você deu em 
cada lado quando andou sobre a 
figura?
– Quantos giros você fez?
– Por que você teve que girar?
– Quantos cantos você encontrou?
– Por quantos lados você andou?

Quando a atividade estiver 
concluída, o professor pode pedir 
aos alunos que desenhem a figura.

Uma outra sugestão é o profes-
sor ficar de olhos fechados sobre 
uma figura traçada no chão, e os 
alunos darem instruções orais para 
que ele percorra toda ela. Muitos 
alunos sentem a necessidade de 
dizer vire à direita ou vire à es-
querda para direcionar o trajeto 
do professor.

Recursos como quebra-cabeças, 
dobraduras, sombras, recorte e co-
lagem podem ser usados para levar 

os alunos a, progressivamente, per-
ceberem as características próprias 
de algumas figuras.

Uma outra possibilidade de tra-
balho, envolvendo diretamente a 
escrita de textos, seria a elaboração 
de um  novo livro pelas crianças.

Pode ser realizada da seguinte 
maneira: todas as atividades feitas 
com as formas ao longo da leitura 
da história são guardadas e, quan-
do o trabalho estiver encerrado, o 
professor elabora com os alunos 
um texto que fale sobre as formas 
que eles descobriram. Todo esse 
material é então organizado em 
forma de livro, cada criança ela-
bora um título e uma capa para o 
seu livro, na qual coloca o nome 
do autor, da editora, a data da 
edição e tudo o mais que desejar 
que nela apareça. Caso as crianças 
não saibam escrever, o professor 
ouve o que elas elaboram e escreve 
para elas.

Contando com sua criatividade, 
o professor poderá, então, propor 
um sem número de situações de 
aprendizagem compatíveis com 
as possibilidades dos alunos, nas 
faixas etárias correspondentes, e 
que atendam a uma escala gradual 
de complexidade, tanto no que se 
refere à formação pessoal e social 
e ao conhecimento do mundo 
quanto no que diz respeito aos 
conteúdos conceituais, atitudinais 
e procedimentais. 
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